Uma Nova Era ?!
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Pestalozzi, como se sabe, o grande mestre que proporcionou a Allan Kardec nos seus primeiros anos de vida, as bases de uma educação superior, pronunciou-se, certa vez, assim: “O amor é o eterno fundamento da educação. Por isso, a toda hora os meus pupilos devem ler no meu rosto que o meu coração está com eles, que é minha a sua ventura, que a sua alegria é a minha alegria.” 
Nada define tão bem como sendo esta a diretriz que tomou Kardec ao longo de toda a sua existência aqui na Terra.

Como se não bastassem os méritos intelectuais que o fizeram aos 19 anos publicar o seu primeiro livro, seguido por diversos outros e vários títulos que o gabaritavam ao grau de mestre nas principais áreas do conhecimento humano, Kardec, com a Doutrina Espírita, gabaritou-se ao seu papel principal: o de educador da humanidade.

Eram tempos tumultuosos aqueles. Havia uma “imperiosa necessidade de um advento espiritual”. A humanidade, àquela época, parecia estar à beira do abismo moral. Só não caiu porque pra’lém do mar de iniqüidades em que estávamos mergulhados, havia a terra firme, ou antes, o límpido céu de uma espiritualidade amorosa e vigilante, a providência divina que sempre promove a vitória da luz, guiando-nos através de mãos generosas e sábias, quais as de nosso amado Codificador. Ele, Kardec, o intérprete das vozes do céu, traduziu com perfeição a lição. O Consolador prometido por Jesus passou a viver em nosso coração, saciando nossa fome de amor e distanciando-nos das misérias morais onde nos [image: image2.jpg]


demorávamos.

Hoje, bebendo dessa fonte divina que é a Doutrina Espírita, qual o nosso papel? Permanecer com a lâmpada debaixo do alqueire?

Viva Kardec! Viva a luz que ensinaste-nos a acender. Que o teu exemplo, divino e permanente, fortaleça em nós a luz de nossas consciências, encaminhando-nos, sem demoras, ao trabalho, à solidariedade e à tolerância, tríade divina e roteiro abençoado que traçaste para a conquista do amor.
Percival - GENA


Kardec, Eterno
“O que fiz, outro poderia tê-lo feito em meu lugar. Em tudo isso, fui simples instrumento dos desígnios da Providência, e rendo graças a Deus e aos bons espíritos por se dignarem servir-se de mim. É tarefa que aceitei com alegria e da qual me esforço em me tornar digno, rogando a Deus me conceda as forças necessárias para desempenhá-la segundo sua santa vontade. Essa tarefa, entretanto, é pesada, mais pesada do que possam imaginar; e se ela tem para mim algum mérito, é porque tenho a consciência de não haver recuado diante de nenhum obstáculo e de nenhum sacrifício; será a obra de minha vida até meu último dia, pois que, diante de objetivo tão importante, todos os interesses materiais e pessoais se apagam como pontos ante o infinito.”

*  * *

“Mas,  também, ao lado dessas vicissitudes, que satisfação senti vendo a obra crescer de modo tão prodigioso! Com quantas doces consolações as minhas tribulações foram pagas! Quantas bênçãos, quantos testemunhos de real simpatia, não recebi da parte dos numerosos aflitos que a Doutrina consolou! Esse resultado não me fora anunciado pelo Espírito Verdade que, sem dúvida, desejou não me mostrar senão as dificuldades do caminho. Quanto não seria, pois, a minha ingratidão se eu me queixasse! Se dissesse que há uma compensação entre o bem e o mal, não estaria com a verdade, porquanto o bem, refiro-me às satisfações morais, superaram de muito o mal. Quando me sobrevinha uma decepção, uma contrariedade qualquer, elevava-me, pelo pensamento, acima da Humanidade; colocava-me, por antecipação, na região dos Espíritos e, desse ponto culminante, donde divisava o da minha chegada, as misérias da vida deslizavam sobre mim sem me atingir. Tão habitual se me tornara esse modo de proceder, que os gritos dos maus jamais me perturbaram.”
Allan Kardec
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Feixe


Um conjunto de ideais


Almejando um único ideal





Estudar, aplicar, trabalhar


Servir com AMOR





Espíritos espíritas, UNIDOS


Formam um feixe


Estudam, aplicam, trabalham





Divulgam as verdades eternas


As leis imutáveis do Criador





SERVEM COM AMOR





Eis aí a convicção


O ÚNICO IDEAL
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